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SINOPSE,- Em experimento conduzido em Coronel Pacheco, MC, de 26 de junho a 2 de 
outubro de 1973, com a finalidade de observar a eficiência de duas supIementações na 
engorda de bovinos em confinamento, na época seca, foram utilizados 16 novilhos mestiços 
holandês x zebu, castrados, com idade inicial de 30 meses e peso vivo em torno de 350 kg. 
Os animais, após um período de adaptação de 20 dias, foram submetidos aos seguintes 
tratamentos; A) melaço (95%) + uréia (5%), e B) melaço (50%) + cama de galinheiro 
(50%). Todos os animais foram suplementados, à vontade, com pailiada de milho + ca-
pim-angola (Brachiaria purpuracen.$) picados, e mistura mineral (sal comum e farinha de 
ossos mineralizada na proporção de 1:1). 

Os ganhos de peso observados foram de 0,289 e 0,556 kg/an/dia para os tratamentos 
A e E, respectivamente, sendo que só este último apresentou resultado econômico positivo. 
Estes resultados permitiram concluir que a mistura melaço + cama de galinheiro foi 
superior à mistura melaço + uréia tanto nutricional, quanto economicamente. 

Tdrinos de indexaç&i: Suplementação energético-proteica, novilhos mestiços, engorda, confi-
namento, melaço, uréia, cama de galinheiro, palhada de milho, capim-angola, Brachiaria 
purpuracens. 

INTRODVÇZO 

A vantagem cio uso de suplementos energético-protei-
cos para animais em confinamento ainda não está total-
mente definida, sendo o fator econômico a maior limi-
tação. 

Dentre as fontes proteicas mais econômicas, a uréia 
e a cama de galinheiro têm-se destacado (Velioso 1972, 
Pereira et ai. 1972), haja vista a capacidade dos mmi-
nantes em transformar o nitrogênio não proteico em 
proteína microbiana (Stangel et ai. 1963). For outro 
lado, muitos autores têm observado maior eficiência na 
engorda de bovinos quando o nitrogênio não proteico 
não ultrapassa a um terço do nitrogênio proteico da 
dieta (Church et ai. 1971). 

Muitos trabalhos têm constatado a necessidade de uma 
fonte de carboidrato dc imediata utilização pelas bac-
térias do rúmen, para melhor aproveitamento da amônia 
liberada da uréia (Briggs 1967). O melaço de cana é 
uma fonte de carboidrato de fácil digestão, que está 
sendo largamente empregada como suplemento energé-
tico em mistura com uréia ou cama de galinheiro (Gar-
eia et ai. 1970, Veiloso et ai. 1970/71a, Alves 1973, 
Assis et ai. 1973). 

Alguns estudos comparativos entre fontes proteicas ou 
de nitrogênio não proteico têm sido realizados com o ob-
jetivo de se determinar uma suplementação de menor 
custo para animais em confinamento. 

Velloso et ai. (1970/71b) verificaram que a cama de 
frangos, feita de sabugos de milho moídos, pode subs- 
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tituir totalmente o farelo de algodão nas rações de 
bovinos submetidos a confinamento. 

EI-Sabban et ai. (1970) não encontraram diferença 

sZificativa entre os ganhos diários de peso de novi-
suplementados com fezes de galinha autoclavadas, 

farelo de soja ou uréia. Contudo, houve diferença sig-
nificativa entre o tratamento com uréia e aquele com 
fezes de galinha secadas em estufa. Os ganhos diários 
de peso foram 1,15, 1,22, 1,22 e 1,43 kg por animal 
para os tratamentos de fezes secadas em estufa, fezes 
autoclavadas, farelo de soja e uréia, respectivamente. 

Rocha (1972) não observou diferença significativa 
entre os ganhos de peso de novilhos confinados e su-
plementados com uréia ou cama de galinheiro, em mis-
tura com milho desintegrado com palha e sabugo. O 
autor encontrou ganhos diários de 1,05, 1,11 e 1,15 kg 
por animal para os tratamentos com milho (97,3%) + 
uréia (2,7), milho (50%) + cama de galinheiro (50%) 
e milho (75%) + cama (25%), respectivamente. 

Entretanto, Assis et ai. (1973) encontraram maiores 
ganhos diários em novilhas semiconfinadas e suplemen-
tadas com mistura melaço e uréia em relação às alimen-
tadas com melaço e cama de galinheiro. Os ganhos 
diários observados foram de 0,42 e 0,12 kg por animal 
para os tratamentos com uréia e cama de galinheiro, 
respectivamente. Segundo os autores, é provável que a 
superioridade da uréia em relação à cama de galinheiro 
tenha sido decorrência do baixo consumo observado 
deste último ingrediente. 

Segundo Zindel (1971), novilhas alimentadas com 
80% de silagem de milho mais 20% de milho triturado 
sem casca ganharam diariamente, 1,25 e 1,14 kg de 
peso vivo quando suplementadas com cama de gali.. 
nheiro e uréia, respectivamente. 

O presente trabalho, realizado na Estação Experimen-
tal de Água Limpa do Instituto de Pesquisa Agropecuá-
ria do Centrd-Oeste (IPEACO), pertencente à Empresa 
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B;asileira de Pesquisa Agropecuária (EMBEAPA) e lo-
calizada em Coronel Pacheco, Zona da Mata de Minas 
Gerais, visou a observar o efeito de duas fontes de 
nitrogênio não proteico adicionadas ao melaço sobre 
o ganho em peso de novilhos mestiços confinados, na 
época seca, e avaliar a sua economicidade. 

MATERIAL E MfrroDos 

O ensaio teve início a 26 de junho de 1973, com du-
ração de 98 dias e um período preliminar de 20 dias. 
Os dados meteorológicos observados durante o experi-
mento estão presentes no Quadro 1. 

QUADRO 1. Mldias mensie das principais variável.e climdticas 
ocorridas no período experimental 

Temperatura (°C) Umidade 'Precipita.iío 
h!eses  relativa pluviométrica 

MANima 	Mínima (rum) 

Julho 26,0 	11,4 79,0 6,6 
Agosto 26,8 	11,8 77,0 
Setembro 25,9 	13,8 76,0 25,8 

Foram utilizados 16 novilhos mestiços holandês x ze-
bu, castrados, com idade inicial de 30 meses e peso 
vivo em torno de 350 kg. Os animais foram agrupados 
quanto ao peso e distribuídos ao acaso em quatro lotes 
uniformes, sendo cada tratamento constituído de• dois 
lotes de quatro animais. Os tratamentos estudados foram 
os seguintes: A) melaço (93%) + uréia (5%); B) me-
laço (50%) + cama de galinheiro (50%), 
• Cada lote foi instalado em galpão de confinamento 

com 13 m5  por animal, parcialmente coberto e com piso 
de cimento, provido de cochos para volumoso, concen-
trado e sais minerais e de bebedouro do nível cons-
tante. 

A mistura melaço e uréia era preparada previamente 
e fornecida na base de 6,0 kg por animal por dia. O 
fornecimento da mistura foi feito em tambores com gra-
des, sendo que em cada galpão foram colocados dois 
tambores, a fim de proporcionar um consumo mais uni-
forme entre os animais. Com  este sistema de distribuição 
e, a proporção de melaço/uréia de 19/1 pretendeu-se 
evitar alto consumo de uréia pelos animais. Durante o 
periodo de adaptação, a uréia foi aumentada gradativa-
mente até o nível 5%. 

Visando fornecer quantidade diária de proteína bruta 
semelhante ao tratamento A, a mistura melaço e cama 
foi preparada na proporção de 1:1 e ministrada diaria-
mente na base de 8,5 kg por animal. A cama de ga-
linheiro era constituída de cepilhos de madeira, sendo 
fornecida aos animais sem nenhum processamento além 
da secagem ao seI. 

Todos os animais foram suplementados com volumoso 
constituído de palhada de milho cortada por máquina 
forrageira tipo "Taarup", juntamente com capim-ango-
la (Brachiarta pvrpnracens) existente na área. O volu-
moso foi fornecido à vontade, duas vezes ao dia, sendo 
uma pequena fração de melaço adicionada sobre ele, 
para melhorar sua palatabilidade. 

A mistura mineral, constituída de• partes iguais de saI 
comum e• farinha de ossos mineralizada, foi fornecida 
à vontade. Foram feitas duas aplicaç5es de um com-
plexo vitaminico injetável para prevenir possíveis de-
ficiências em vitaminas A, D e E. 

Os animais foram pesados no início e no final do 
experiménto sendo precedidos de• um enxugo de 18 a 
18 horas. 

A análise dos alimentos foi realizada no Laboratório 
de Nutrição Animal da Universidade Federal de Viçosa, 
mostrando a seguinte composição média em % de matéria 
seca (M.S.) e proteína bruta (P.B.) na matéria seca: 

	

Alimentos 	 M. S. 	P. B. 

	

vulumoso 	 . 	 . 	35,50 	5,03; 

	

melaço (95%) + uréia  (5%) . 	'88,81 	18,58; 

	

melaço (50%) + cama  (50%) 	85,54 '' 	13,31. 

Os métodos de análise para determinação da matéria 
seca e proteína bruta foram descritos por Lenkeit e 
Becker (1958) e pela AOAC (1956), respectivamente. 

Na análise bromatológica não foram, considerados ou-
tros elementos, pois de acordo' com Smit.h (1982), ape-
nas o teor de proteína bruta já é uma boa indicação 
de qualidade cia forragem. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casuali-
zado, sendo aplicado o teste de Tukey para observar as 
diferenças entre as médias. 

A verificação da economicidade dos tratamentos foi 
feita em função cIo consumo e custos dos ingredientes 
e do valor da carne produzida em cada tratamento, sen-
do portanto desnecessária a inclusão dos custos fixos. 

Para o balanço econômico dos tratamentos considera-
ram-se, no custo da pailiada, apenas o aluguel do tra-
tor (Cr$ 35,00 por hora) e nos dos outros ingredien-
tes, os preços de compra. 

RESuLTADOS E DIscussÃo 

O consumo médio dos alimentos, em kg/an/dia, foi o 
seguinte:  

	

• Alimentos 	 Tratamento A 	Tratamento B 
volumoso 	 , 18,06 	' 	17,06; 

melaçp + uréia ' 	4,74 
melaço + cama 	 — 	 8,38; 
minerais 	' 	0,069 . 	 0,044. 

Nota-se que os animais do tratamento A, melaço + 
uréia, procurando suprir suas exigências em matéria 
seca, tenderam a consumir maior quantidade de volu-
moso do que aqueles do tratamento B, melaço + cama 
de galinheiro.  

O consumo da mistura melaço + uréia foi muito abai-
xo do desejado (6,0 1g/an/dia) e o consumo melaço + 
cama' foi ligeiramente inferior ao fornecimento (8,5 
kg/an/dia). Possivelmente, a uréia limitóu o consumo 
de mistura do tratamento A,' não se observando caso 
algum de toxidez.  

O consumo de matéria seca e proteína bruta, em 
do peso vivo, foi o seguinte: 

Tratamentos ' 	 M.S. 	 P.L 

	

A 	' 	' 	2,00 	 0,30; 

	

B 	 3,95  

As exigências nutricionais dos animais para um ga-
nho de peso diário de 500 gf animal, segundo a NAS 
(1970), são 'de 2,46% de M.S. e 0,22% de P.B., em 
relação ao peso vivo. Pode-se notar que o tratamento 
com cama de galinheiro proporcionou' maior consumo 
de matéria seca em relação ao tratamento com uréia, 
sendo que esta diferença se refletiu ligeiramente no 
consumo de proteína bruta. 
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Qe.&nao 2. Lcvantansento econômico dos fratanienf os basccdo nos cvslos varidvds e no valor dcs carne 
produzida 

Consumo módio 

Ingredientes 	
di4rio (kg/an) 

Trat, A 	Trat. B 
Unitário 
(Cr!/kg) 

Custo da raç'io 	 Carne produzida5 	Valor da carne 

E. consumida (Cr$Jdin) 	
(kg/dia) 	 produzida (Cr$/dia)b 

TraI. A 	Trat. B 	Trat. A 	TraI. E 	TraI. A 	Trt. B 

Palhada 	 18,08 	17,06 	0,02 	0,38 	0,34 
Melaço + urfia 	4,74 	 0,35 	3,68 	- 
Melaço + cama 	- 	8,38 	0,17 	 1,42 
Minerais 	 0,07 	0,04 	1,21 	0,08 	0,05 

Totais 	22,87 	25,48 	 2,10 	1,81 0,14 	0,28 	1,12 	224 

50% do peso vivo. 

(1973). 
b O preço de 'venda da carne era de Cr$ 8,00!kg, vigorando na segunda quinzena de outubro de 1973, segundo o Correio Agropccuário 

A análise de variáncia revelou efeito altamente sig-
nificativo de tratamento. O tratamento B, melaço + ca-
ma de galinheiro, proporcionou maior ganho cio peso 
diário (P < 0,01) do que o tratamento A, melaço + 
uréia, de acordo com os seguintes dados, em kg/ani 
mal; 

Tratamentos 	 Ganho de peso 
A 	 0,289; 
B 	 0,538. 

A superioridade da mistura melaço + cama de ga-
linheiro deve-se, provavelmente, ao maior consumo de 
matéria seca verificado neste tratamento, e conseqüente-
mente maior consumo de energia. Estudos conduzidos 
por Bhattacharya e Fontenot (1966) mostraram que a 
cama de aviários possui 59,8% de nutrientes digestíveis 
totais e 2.440 e 2.181 kcal!kg de energia digestivel e 
energia metabolizável, respectivamente. 

Outra circunstância que, possivelmente, justifica a su-
premacia da cama de galinheiro sobre a uréia é a va-
nação da proporção de nitrogênio não proteico nos dois 
tratamentos. Considerando que 45,4% do nitrogênio da 
cama dc galinheiro são originários de proteína verda-
deira (Meilo 1972), verifica-se que a proporção de 
nitrogênio não proteico neste tratamento foi ligeira-
mente superior a 1/3 do nitrogênio proteico total da 
ração concentrada, proporção esta considerada ideal por 
vários autores, dentre eles, Church (1972). O mesmo 
não se observou no tratamento com uréia, cuja propor-
ção de nitrogênio não proteico foi superior a 2/3 do 
nitrogênio proteico total, estando portanto, muito acima 
do recomendado. 

Apesar dos consumos de M.S. e P.B. serem maio-
res cio que os exigidos pela NAS (1970), apenas o 
tratamento E proporcionou ganho acima ele 500 g/an/ 
dia, mostrando que, provavelmente, nem toda a uréia 
consumida no tratamento A foi utilizada. 

De modo geral, pode-se considerar satisfatérios os ga-
nhos de peso obtidos para ambos os tratamentos, visto 
que animais do mesmo rebanho, com características se-
melhantes aos do presente trabalho, criados em regime 
exclusivo de pasto, com carga de 1 an/ha, apresenta-
ram, no mesmo período, ganhos diários de apenas 70 g 
por animal. 

O levantamento econômico efetuado evidenciou a su-
perioridade do tratamento B, com cama de galinheiro, 
o que pode ser observado através dos custos da carne 
produzida e da ração consumida nos dois tratamentos  

(Quadro 2). No tratamento A, com uréia, além do 
custo da ração consuinida ser maior que o apurado no 
tratamento B, o valor da carne produzida foi inferior, 
dando inclusive margem do prejuízo. 

CONCLJSÕES 

Os resultados obtidas permitem concluir que, nas con- 
dições do presente trabalho, a suplementação com me- 
laço + cama de galinheiro proporcionou ganho de peso 
superior em 52% ao oferecido pela mistura melaço + 
uréia, e foi a ?lnica a apresentar resultado econômico 
positivo. 
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